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I N T E L I G Ê N C I A    P A R A P S Í Q U I C A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A inteligência parapsíquica é a capacidade de a conscin, homem ou mu-

lher, vivenciar os parafenômenos, perceber e interpretar as realidades multidimensionais, relacio-

nadas a si ou a outrem, de maneira lúcida, cosmoética e universalista. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; 

entendimento; conhecimento; noção”. Apareceu no Século XIV. O elemento de composição para 

procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico provém 

também do mesmo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, a vida, aos seres vivos, a alma”, 
de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século 
XIX.  

Sinonimologia: 1.  Destreza autoparapsíquica. 2.  Capacidade de parapsiquismo prático. 

3.  Parapsiquismo ativo. 4.  Inteligência multidimensional.  

Neologia. As 3 expressões compostas inteligência parapsíquica, inteligência parapsí-

quica inicial e inteligência parapsíquica avançada são neologismos técnicos da Autocognicio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Desinteligência parapsíquica. 2.  Mediunidade passiva. 3.  Ignorân-

cia multidimensional.  

Estrangeirismologia: o know-how parapsíquico; a intelligentsia paraperceptiva. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autocognição parapsíquica. 
 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; a autoidentificação dos la-

teropensenes; a lateropensenidade. 

 
Fatologia: os múltiplos módulos de inteligência da consciência; a assunção do autopara-

psiquismo; a desinibição parapsíquica; a evitação do acidente de percurso de origem parapsíqui-

ca; o autodesassombro influindo positivamente no desenvolvimento parapsíquico; o autodiscerni-

mento descartando a religiosidade; o autoparapsiquismo eliminando o materialismo; a interpreta-

ção correta da mensagem (conteúdo) do parafenômeno (forma). 

 
Parafatologia: a inteligência parapsíquica; o autodiscernimento paraperceptivo; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; as autorretrocognições elucidativas; a clarividên-

cia enquanto experiência insofismável; a autovivência da projeção de consciência contínua; a si-

nalética energética parapsíquica pessoal decodificada; a influência imperceptível das consciexes 

sobre as conscins; a autoconscientização multidimensional (AM); as diferentes modalidades para-

psíquicas; os fenômenos de efeitos físicos; a ectoplasmia; a predisposição assistencial da conscin 

sensitiva atraindo os amparadores extrafísicos; a maturidade parapsíquica; o autodidatismo para-

psíquico; a erudição parapsíquica. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo animismo-parapsiquismo; o sinergismo autocognição– 

–inteligência parapsíquica; o sinergismo entre os múltiplos módulos de inteligência. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de toda conscin ser sensitiva. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando o emprego da inteligên-

cia parapsíquica. 
Teoriologia: a teoria das inteligências múltiplas. 
Tecnologia: as técnicas de desenvolvimento da inteligência parapsíquica. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laborató-

rio conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Serenarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia. 
Efeitologia: o efeito evolutivo dos extrapolacionismos parapsíquicos; o efeito recinoló-

gico da autoconscientização multidimensional sobre a autocoerência. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir do autoparapsiquismo. 
Ciclologia: o ciclo percepção-parapercepção-interpretação; o ciclo análise-síntese apli-

cado às parapercepções. 
Binomiologia: o binômio autoparapercepção-interpretação. 
Interaciologia: a interação consciência-parafato; a interação percepção-parapercep-

ção; a interação forma-conteúdo. 
Crescendologia: o crescendo inteligência parapsíquica–inteligência evolutiva; o cres-

cendo mediunidade inconsciente–inteligência parapsíquica.  
Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio sentidos somáticos–atributos conscienciais–autoparapercepções. 
Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo parapercepção de outrem / autoparapercepção;  

o antagonismo heteroconfiança / autoconfiança; o antagonismo conscin casca grossa / conscin 

sensitiva; o antagonismo realidade / autoimaginação; o antagonismo convicções / dúvidas. 
Paradoxologia: o paradoxo do sensitivo desenvolvido evitando a autopesquisa; o para-

doxo do pesquisador de parafenômenos evitando a autexperimentação; o paradoxo da conscin 

clarividente consciexofóbica; o paradoxo do erudito eletronótico casca grossa. 
Politicologia: a parapsicocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na aquisição da inteligência parapsíquica. 
Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia. 
Fobiologia: a espectrofobia; a parapsicofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome do oráculo; a superação da síndrome de Swe-

denborg. 
Mitologia: o mito do parapsiquismo existir sem o animismo. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a sinaleticoteca; a projecioteca; a cog-

noteca; a evolucioteca; a pensenoteca; a conscienciometroteca. 
Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Parapercepciologia; a Autexperimentolo-

gia; a Animismologia; a Descrenciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Retrocogni-

ciologia; a Amparologia; a Tenepessologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o conscienciólogo; o epicon lúcido; 

o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o médium consciente; o animista;  

o sensitivo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a consciencióloga; a epicon lúcida;  

a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a médium consciente; a animista;  

a sensitiva. 
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Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens energe-

ticus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens autolucidus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: inteligência parapsíquica inicial = a relativa à identificação correta do 

conteúdo associado à imagem percebida pela clarividência; inteligência parapsíquica avançada  

= a relativa à autovivência da pangrafia. 

 
Culturologia: a cultura do parapsiquismo assistencial. 

 
Tabelologia. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, em ordem alfabética, 10 posturas 

pessoais ou atitudes antiparapsíquicas atravancadoras ao desenvolvimento da inteligência parapsí-

quica e os respectivos contrargumentos lógicos: 

 

Tabela  –  Atitudes  Antiparapsíquicas  versus  Contrargumentos  Lógicos 
 

Nos Atitudes  Antiparapsíquicas Contrargumentos  Lógicos 

01. Anticosmoética 
Construir futuro positivo exige atos cos-
moéticos no presente 

02. Autalienação parafenomenológica 
Ignorar parafato ou parafenômeno não  
o torna falso ou irreal 

03. Consciexofobia 
Estudar as consciexes é estudar a própria 
condição após a vida humana 

04. Conservantismo 
Negar a automultidimensionalidade pres-
supõe autossabotagem de reciclagens in-
traconscienciais (recins) 

05. Leviandade 
Comprometer-se responsavelmente com  
o próprio parapsiquismo predispõe a atu-
ação de consciexes amparadoras 

06. Materialismo 

Opor-se à existência de seres invisíveis 
aos olhos humanos é mera crença negan-
do os possíveis efeitos 

07. Menosprezo ao parapsiquismo 

Empregar o autoparapsiquismo amplia  
a cosmovisão, enriquecendo a vida huma-
na intrafísica 

08. Perfeccionismo 

Analisar os próprios erros ou equívocos, 
inevitáveis na interpretação de parafenô-
menos, faz parte do autodidatismo para-
psíquico 

09. Religiosidade 
Fazer autexperimentos livre de dogmatis-
mos permite conhecer de fato as pararre-
alidades multidimensionais 

10. Tanatofobia 
Descartar o corpo humano biológico é fa-
to inarredável para qualquer conscin 

 

Benefícios. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

5 condições pessoais ampliadas positivamente a partir do desenvolvimento e emprego da inteli-

gência parapsíquica: 

1.  Assistencialidade. O incremento do rapport assistencial ao sentir e compreender com 

profundidade os pensamentos, sentimentos e energias das conscins e consciexes assistidas.  
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2.  Autoconhecimento. A compreensão do próprio microuniverso consciencial. 
3.  Autoconscientização multidimensional. A eliminação gradativa da tanatofobia. 
4.  Autopancognição. O entendimento das leis do Universo Multidimensional quanto  

à Holocarmologia. 
5.  Autorretrocognição. A recuperação de cons magnos intermissivos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a inteligência parapsíquica, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
02.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
03.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 
04.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 
05.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
06.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
07.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 
08.  Medo  do  autoparapsiquismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro.  
10.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 
11.  Pedágio  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro.  
12.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 
13.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico.  
14.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático.  
15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  INTELIGÊNCIA  PARAPSÍQUICA  PERMITE  À  CONSCIN  
LÚCIDA  ADQUIRIR  E  /  OU  FORTALECER  CONVICÇÕES  
PESSOAIS  A  RESPEITO  DA  MULTIDIMENSIONALIDADE,  

SUBSTITUINDO  A  CRENÇA  PELA  AUTEXPERIMENTAÇÃO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já emprega a inteligência parapsíquica? Quais 

proveitos evolutivos vem obtendo? 
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